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etúbal é a casa de mais de cento e vinte mil cidadãos que aqui decidi-
ram residir, fazer a vida, trabalhar e viver, gente de hábitos, comércio, 
cultura e tradições locais, que beneficia de zonas balneares e serra-
nas de enorme beleza natural. É também o espaço de visita de muitos 
que vêm de perto e de longe para partilhar a experiência ímpar dos 
lugares deste concelho, do rio Sado à Serra da Arrábida, da sua res-
tauração inigualável, dos seus monumentos históricos, das tradições 

seculares do seu património cultural material e imaterial.   
Da Gâmbia ao Sado e a Azeitão o concelho de Setúbal é hoje uma centralidade 

incontornável no distrito, na Área Metropolitana de Lisboa e no país. É um concelho 
multicultural, onde a inovação científica e tecnológica aliada à inovação de gestão e 
à preservação ambiental, são postas ao serviço do interesse público, do desenvol-
vimento sustentável, social e cultural com uma energia cada vez mais interessada e  
participada do tecido empresarial, das instituições sociais e culturais, dos morado-
res, numa participação corajosa e abnegada das populações e movimento associati-
vo para tornar Setúbal um concelho agradável, aprazível onde dá gosto viver.  

Setúbal tem um conjunto de equipamentos de serviços públicos como são o 
tribunal, o hospital e segurança social, com uma rede de transportes públicos que 
permitem o movimento pendular regular entre os concelhos da Península e para o 
Alentejo. Estas sinergias participativas e inclusivas ligadas ao crescente desenvolvi-
mento de empresas e actividades privadas e garantem a inovação, a criatividade, a 
melhoria das condições de vida. Em suma, são as condições necessárias para a trans-
formação e o desenvolvimento social, económico e cultural. Em Setubal e Azeitão e 
nas suas zonas mais periféricas vive-se um equilibrado clima de respeito e coesão, 
de tolerância e aceitação das diferenças, de respeito pelos valores democráticos. 

O trabalho permanente e exaustivo ao longo de 25 anos de gestão da CDU 
transformou um concelho abandonado e tristonho, com uma pobreza de recursos 
na produção artística local seja pela falta de ofertas culturais seja pela impossibilida-
de para grande parte da população  usufruir. 

A gestão CDU derrubou as fronteiras físicas e a  poluição das águas na zona ribei-
rinha que nos afastavam do rio e criou um espaço de convívio e bem-estar que todos 
partilham com seu. 
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De um concelho sem mobilidade, sem alegria e inerte, criámos coletivamente, 
com as populações, com o movimento associativo e o tecido empresarial um con-
celho vivo na sua diversidade, vibrante na sua produção cultural, com espaços de 
lazer de qualidade, com dinamismo económico, com mobilidade para quem anda de 
bicicleta, autocarro, comboio, automóvel, ou a pé e ainda para as pessoas com mobi-
lidade reduzida 

Com uma densidade única de espaços verdes e jardins, reconhecida por todos, 
Setúbal, sob a liderança da CDU, diluiu o betão e a aridez do espaço urbano e er-
gueu um concelho planeado, com uma visão de futuro, com atividade própria, com 
cultura, desporto, educação, saúde, ambiente, segurança, participado e vivido por 
todos, desde os mais jovens aos mais idosos.

A visão de futuro da CDU, aquela que se constrói e se vive todos os dias em Se-
túbal, é uma visão assente na melhoria constante da qualidade de vida das pessoas, 
por isso se liga a gestão autárquica à criação e defesa de oportunidades de empre-
go com direitos, no acesso a uma habitação digna e acessível, no acesso à educa-
ção e à saúde, na relação equilibrada com as riquezas naturais que nos envolvem 
e com o desenvolvimento económico e regional. 

A visão da CDU para os próximos anos passa pelo aprofundamento das relações 
de cooperação com outros países e instâncias internacionais numa constante inter-
nacionalização das relações culturais, turísticas, da educação e do desporto, É uma 
visão que admite aproveitar e estar abertos a todas as oportunidades que, no decor-
rer do mandato, possam contribuir para estreitar laços e trazer benefícios para as 
populações.  

O trabalho dos eleitos da CDU nos órgãos municipais e nas freguesias do conce-
lho, vai ser sempre em conjunto com as populações, dando uma centralidade a todo 
o movimento associativo e popular, que é dinâmico e pujante, na criação de res-
postas sociais, culturais e desportivas. A ligação e escuta das associações juvenis 
e no trabalho com a juventude, permite estar no terreno do presente e do futuro de 
camadas cada vez mais bem formadas e exigentes. A CDU, faz o que mais nenhuma 
outra força politica faz, aprofundar o conhecimento e as experiências para as tornar 
realidades construídas com empenho e motivação de todos. 

Continuar Setúbal é privilegiar e nunca abdicar do interesse público, lutando 
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sempre ao lado das populações, como a CDU fez e faz. A título de exemplo, com 
grande determinação:  fizemos a recuperação da gestão pública da água e do sanea-
mento, com a integração dos trabalhadores na camara Municipal; recuperámos o 
uso público do Parque de Merendas da Comenda, que tinha sido ilegalmente do-
minado por privados;  travámos a luta contra as descargas poluentes em Poçoilos; 
batalhámos em defesa da integração da travessia para Tróia no Passe Navegante; 
participámos e dinamizámos a luta pela qualificação dos cuidados de saúde e pelo 
investimento na melhoria do  Hospital de São Bernardo e ainda continuamos a lutar 
na denúncia sobre os preços exorbitantes, dos resíduos sólidos urbanos, cobrados 
pela Amarsul em defesa de uma gestão pública e equilibrada. 

 Os eleitos da CDU não se escondem, sabem o que faz falta e é justo e possível. 
Por isso  posicionam-se continuamente do lado dos interesses do concelho contra a 
carestia de vida e todos os atropelos que acentuam desigualdades.

Continuar Setúbal é promover a gestão participada do concelho, é assegurar a 
representação do interesse local e regional, dos que aqui moram e trabalham, junto 
do poder central e assumir a luta pelas respostas necessárias no plano da Saúde, 
com a abertura imediata das diversas valências do serviço de Urgência do Hospital 
de São Bernardo e nos centros de saúde, com a colocação dos necessários profissio-
nais de saúde; a construção do novo aeroporto no Campo de Tiro de Alcochete; da 
travessia do Tejo Barreiro-Chelas; pelo prolongamento do MST ao arco ribeirinho; 
a garantia de investimento em Habitação e Educação, tarefas do estado central e 
fundamentais para o desenvolvimento equilibrado da cidade e da região. 

Agora, mais do que nunca, é importante Continuar Setúbal, não apenas por tudo 
o que se construiu nas últimas décadas, mas especialmente para garantir que os pi-
lares construídos irão sustentar de facto a centralidade de Setúbal, como território 
aberto à inovação e ao conhecimento, incontornável e atento no que à qualidade de 
vida e satisfação das populações, diz respeito.  

Continuar Setúbal é apostar no património cultural de Bocage, Luiza Todi, José 
Afonso ou Sebastião da Gama, vultos maiores e inspiradores das artes dentro e fora 
do Concelho. É apostar nos valores da multiculturalidade, da internacionalização, da 
inovação e modernização face aos avanços tecnológicos e a crescente qualidade da 
intervenção dos seus agentes culturais e económicos. É apostar em sinergias articu-
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ladas, participativas, democráticas, valorando a conjugação de esforços e aproveita-
mento de saberes e experiências dos diferentes agentes. 

A CDU será sempre um ponto de encontro para todos os que querem fazer Se-
túbal uma terra onde vale a pena investir e viver.  

(para site) Nota: O programa eleitoral da CDU para o mandato autárquico de 
2025-2029, que aqui se apresenta, foi construído no esteio do trabalho alinhado 
com a perspetiva estratégica da CDU e com as populações que têm vindo a construir 
o concelho e as suas freguesias através de um processo participado, com reuniões 
públicas, audições, encontros temáticos e institucionais, que projeta no futuro a in-
tervenção política que os eleitos da CDU se comprometem a construir. 



8
CO

M
PR

O
M

IS
SO

S 
CD

U
 . 

M
U

N
IC

ÍP
IO

 D
E 

SE
TÚ

BA
L 

. A
U

TÁ
RQ

U
IC

A
S 

20
25

-2
02

9

gente
de verdade
CONTINUAR SETÚBAL

A
participação popular é, para a CDU, um pilar da democracia no 
plano local. Por isso, propomos aprofundar os programas que já 
demonstraram a sua eficácia e impacto com o envolvimento da 
população e o processo de descentralização de competências 
para as Freguesias, que deverá sempre ser aperfeiçoado, com 
os meios adequados e acompanhamento técnico, valorizam o 
papel das Juntas como estruturas essenciais de resposta rápida 

e eficaz às necessidades locais.
Aprofundar e aperfeiçoar a descentralização de competências para as juntas de 

freguesia, aumentando a capacidade de intervenção do poder local na melhoria ter-
ritorial e na resposta às expectativas das populações.

COM ESTES OBJECTIVOS, NESTE DOMÍNIO: 
Fomentar a criação de grupos de moradores com vista a uma continuada resolu-

ção dos problemas dos bairros e alargar a compreensão e a visão estratégica sobre o 
funcionamento das estruturas locais e suas competências próprias. 

Continuar a aprofundar a iniciativa Ouvir a População, construir o Futuro, que 
permite incorporar diretamente as propostas, as necessidades e ideias dos cidadãos 
nas decisões municipais e gerar a empatia dos Moradores para a sua resolução .

Reforçar o Programa Nosso Bairro, Nossa Cidade, um programa inovador e 
profundamente democrático de participação coletiva de moradores da Belavista, 

CONTINUAR SETÚBAL
NA DESCENTRALIZAÇÃO E COM 
A PARTICIPAÇÃO DAS POPULAÇÕES
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com uma dimensão territorial que alia a participação da comunidade e o poder local 
em decisões com impactos nas suas vidas. 

Reforçar a participação e apoio às Oficinas colaborativas nos Bairros, repli-
cando a experiência positiva desenvolvida no Bairro Grito do Povo e Bairro dos Pes-
cadores.

Reforçar os projetos comunitários de cariz cultural, desportivo e educativo, 
tais como Ópera nos Bairros, Festival do Bairro, Caleidoscópio de Estórias, Po.voar, 
P’ra Rua, Férias no Bairro, Mostra das tradições marítimas, entre outros.

Continuar a dinamizar a participação cívica e cultural com o envolvimento das 
populações de diferentes camadas etárias e sociais tendo em conta e respeito pelas 
suas possibilidades e expectativas e abrir horizontes de vivência coletiva e conver-
gências salutares.
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O
s trabalhadores são o recurso fundamental para o êxito da ati-
vidade municipal. O seu empenho e motivação, a par da sua 
luta por melhores condições de vida e de trabalho,  são deter-
minantes para o seu bem estar em prol da comunidade. 

Para além da permanente luta pelos direitos dos trabalha-
dores em geral, a gestão CDU utiliza todos os meios legais e 
administrativos para dar respostas às lutas e anseios dos tra-

balhadores da autarquia, procurando melhorar, em todas as circunstâncias, melho-
rar as suas condições reais de trabalho e a busca de soluções para o concelho. 

NESTE DOMÍNIO, A CDU COMPROMETE-SE:
Continuar uma prática de diálogo com todos os trabalhadores, das diferen-

tes categorias e sectores, e suas organizações representativas, de escuta das suas 
motivações e reivindicações, de modo a valorizar e definir as políticas municipais.

Continuar uma política de contratação de trabalhadores, designadamente na 
área operacional, de modo a assegurar as diferentes tarefas da responsabilidade 
da câmara, os meios e recursos, privilegiando a administração direta.

Continuar a valorizar as competências dos trabalhadores  e facilitar a mobili-
dade intercarreiras.

Continuar a aplicar a alteração da posição remuneratória através da opção ges-
tionária permitindo a progressão de mais trabalhadores e de forma mais célere.

CONTINUAR SETÚBAL
COM A VALORIZAÇÃO 
DOS TRABALHADORES 
DAS AUTARQUIAS 
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Concretizar a assinatura do acordo com as estruturas representantes dos tra-
balhadores  do novo Acordo Coletivo de Entidade Empregadora Pública (ACEP) en-
tre o Município de Murça e o STAL.

Continuar a investir na aquisição de mais e modernos meios mecânicos e in-
formáticos, mais viaturas de modo a facilitar e rentabilizar as tarefas nas dife-
rentes áreas no Município.

Continuar a melhorar as infraestruturas e condições gerais de trabalho nos 
equipamentos municipais.

Continuar a modernizar as ferramentas, os meios mecânicos e os equipamen-
tos informáticos necessários ao trabalho de qualidade.

Em articulação com o IEFP, o Centro Qualifica, o IPS e outras entidades, fo-
mentar a valorização de competências quer através da formação profissional, 
quer através da qualificação escolar e académica.

Facilitar a organização de estágios de nível profissional ou superior com uma 
estrutura adequada para a ligação com as diferentes escolas. 

Reforçar o Gabinete de Medicina no Trabalho e dos serviços de Saúde e se-
gurança no trabalho com a contratação de mais profissionais para responder às 
exigências desta área, tornando os locais de trabalho cada vez mais saudáveis e 
seguros. 

Continuar a apoiar os serviços sociais de trabalhadores do Município.

Continuar a apostar em atividades na área da cultura, desporto e lazer dirigi-
das aos trabalhadores e suas famílias no projeto “Somos CMS”.

Estudar o incremento de uma rede organizacional com chefias dos diferentes 
sectores para a implementação dos planos de atividade do Município.
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CONTINUAR SETÚBAL
COM MAIS E MELHOR EDUCAÇÃO

U
ma cidade que educa, promove o envolvimento da comunidade e 
na sua dinâmica urbana, económica, social, cultural e ambiental 
enriquece as condições de e qualidade de vida das populações.

A educação é a mais sólida base do desenvolvimento local em 
todas as suas vertentes: social, económico e cultural, e assume-
-se como uma das mais importantes prioridades da gestão CDU. 
Ao longo dos últimos anos, a descentralização de competências 

do Governo para as autarquias, sem a equivalência financeira nesta grande área da 
educação, acarretou algumas dificuldades, que o Município soube responder com a 
criação de uma multiplicidade de respostas, de vários tipos, que nos orgulham, Com 
os actuais projectos em curso e aprovados, definidos com os diferentes parceiros, 
a educação é hoje em Setúbal um exemplo de modernidade capaz de ombrear com 
projectos internacionais junto da UNESCO e outras entidades parceiras no plano 
regional, nacional e internacional  

A Educação é um direito fundamental de crianças, jovens e toda a população. A 
política educativa da CDU no concelho de Setúbal, dinâmica, criativa e envolvendo 
todos os agentes educativos cria o substrato social para uma vivência coletiva sã 
que promove a integração de todos os elementos da sociedade, rumo a uma cidade 
qualificada e humana.

NO INVESTIMENTO PARA UMA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA E DINÂMICA PROPOMO-NOS A:
	 ››	 Procurar reforçar a rede de Centros de Apoio à Aprendizagem nas escolas.
	 ››	 Alargar a implementação de atividades de ocupação de tempos livres de ve- 
		  rão para jovens com necessidades específicas.
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	 ››	 Elaborar um plano de formação contínua em educação inclusiva para assis- 
		  tentes operacionais em articulação com o IPS, o IEFP e outras entidades.
	 ››	 Organizar cursos de língua portuguesa para estrangeiros, promovendo a in- 
		  tegração de comunidades migrantes.
	 ››	 Criar um serviço de atendimento e apoio a pais e encarregados de educa- 
		  ção, para o encaminhamento adequado de crianças e jovens com necessida- 
		  des específicas.
	 ››	 Fortalecer as relações com o movimento associativo local e com os serviços  
		  de saúde, promovendo respostas integradas e colaborativas na área da inclusão.
	 ››	 Criar salas snoezelen e/ou outros espaços multissensoriais nas escolas.
	 ››	 Criar o Programa Municipal de Incentivo ao Prosseguimento de Estudo. 
	 ››	 Criar incentivos com a comunidade para apoio a projetos educativos para 
		  escolas agrupadas e não agrupadas que promovam a inclusão e o sucesso es- 
		  colar de todos os alunos.
	 ››	 Construir o Projeto Educativo Local em parceria com as forças vivas da co- 
		  munidade educativa, designadamente alunos, profissionais docentes e não  
		  docentes, técnicos e associações de pais.
	 ››	 Dar continuidade ao investimento na Escola a Tempo Inteiro: CAF, AAAF e  
		  AEC;
	 ››	 Implementar o Programa de Promoção do Sucesso Escolar “VagaLume:  
		  mundos dentro e fora de nós”, no âmbito do PT 2030.
	 ››	 Dar continuidade a projetos de valorização da comunidade educativa, em  
		  particular, o Há Festa no Parque, aos projetos de educação ambiental no- 
		  meadamente de Literacia do Oceano.
	 ››	 Dar continuidade à Marchas nas Escolas, promovendo a criatividade e a cul- 
		  tura popular.
	 ››	 Promover o projeto da AMRS “Uma região a brincar – mapa de lugares co- 
		  nhecidos e a descobrir”, cujo objetivo é promover o direito das crianças a  
		  brincar.
	 ››	 Continuar a valorizar o projeto da AMRS “Kids Guernica” como forma de 
		  promover os valores da tolerância e da Paz. 
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	 ››	 No investimento em mais infraestruturas educativas e com com vista a con- 
		  tinuar a promover o alargamento da rede de educação pré-escolar pública e  
		  da dotação de regimes normais nas Escolas Básicas propomo-nos realizar:
	 ››	 A abertura do Centro Escolar Barbosa du Bocage e construção do Centro  
		  Escolar da Quinta da Amizade com mais valências de 1º ciclo e pré-escolar.
	 ››	 A ampliação da rede escolar no Faralhão e Vila Nogueira de Azeitão com a  
		  criação de mais salas de 1ºciclo e salas de educação pré-escolar.

NO ÂMBITO DA TRANSFERÊNCIA DAS COMPETÊNCIAS 
NA ÁREA DA EDUCAÇÃO, PROPOMO-NOS A:
	 ››	 Exigir a reversão do processo de transferencia de comptencias e enquanto  
		  isso não se verificar, exigir o financiamento adequado para o desenvolvimento  
		  das competencias transferidas.
	 ››	 Requalificar as escolas transferidas para o município, designadamente a Es- 
		  cola Secundária du Bocage, Escola Básica Barbosa du Bocage, Escola Bási- 
		  ca de Aranguêz, no quadro do Programa de requalificação de escolas assina- 
		  do entre o Governo e a ANMP.
	 ››	 Construir a Escola 2,3/S de Azeitão com a valência de Ensino secundário  
		  para resposta educativa aos alunos desta freguesia, incluindo a construção 
		  do pavilhão desportivo.
	 ››	 Exigir do governo o respetivo financiamento para a construção do pavilhão  
		  desportivo da Escola Secundária D. Manuel Martins.
	 ››	 Promover o Brincar e a Aprendizagem em Espaços Exteriores naturaliza- 
		  dos, sustentáveis e acessíveis.
	 ››	 Requalificar os pátios escolares e espaços exteriores, como áreas de apren- 
		  dizagem ativa mais naturalizadas, sustentáveis e acessíveis.
	 ››	 Valorizar o brincar livre como parte integrante do desenvolvimento educativo.

PARA DESENVOLVER MAIS PARCERIAS 
NA ÁREA DA EDUCAÇÃO COMPROMETEMO-NOS A:
	 ››	 Aprofundar a relação de parceria com o IPS, e com todas as suas escolas, no  
		  desenvolvimento da educação mas também de formacão e investigação nas  



15

CO
M

PR
O

M
IS

SO
S 

CD
U

 . 
M

U
N

IC
ÍP

IO
 D

E 
SE

TÚ
BA

L 
. A

U
TÁ

RQ
U

IC
A

S 
20

25
-2

02
9

gente
de verdade
CONTINUAR SETÚBAL

		  diversas vertentes do território. Suscitar um maior compromisso  do IPS no  
		  incremento da relação Escola – Trabalho, com a participação do tecido em- 
		  presarial local, na definição das necessidades e ganhos  a novas possibilida- 
		  des de emprego. 
	 ››	 Reforçar o apoio às Universidades Sénior de Setúbal e de Azeitão como for- 
		  ma de fomentar o desenvolvimento da aprendizagem ao longo da vida.
	 ››	 Reforçar a parceria com a Escola Profissional de Setúbal e com a Escola de  
		  Hotelaria de Setúbal, tendo em conta a importância da oferta educativa es- 
		  pecializada que asseguram. 
	 ››	 Dinamizar as redes de cooperação locais, nacionais e internacionais, desig- 
		  nadamente o Conselho Municipal de Educação, a Comissão Permanente, o  
		  Grupo de Trabalho da Educação da AMRS, a participação na Rede Interna- 
		  cional das Cidades Educadores e a Rede de Aprendizagem da UNESCO, pro- 
		  curando partilha de experiencias, enriquecimento e actuali zação permanen- 
		  te das concepções educativas. 
	 ››	 Valorizar o Instituto Politécnico de Setúbal como centro de desenvolvi- 
		  mento e investigação cientifica ligada á região e ao Concelho nos domínios  
		  da educação, da gestão, da tecnologia e da saúde. O IPS pela sua experiên- 
		  cia é uma mais valia na fixação de estudantes com formação superior li- 
		  gada ao meio e com um conhecimento relevante para a qualificação dos  
		  recursos humanos. 

PARA A CDU, A COOPERAÇÃO E AS PARCERIAS ENTRE O CONCELHO, 
AS SUAS AUTARQUIAS E O IPS, REVELOU-SE UMA PRIORIDADE 
QUE DEVERÁ SER APROFUNDADA NO MANDATO AUTÁRQUICO 
DE 2025-2029, NOMEADAMENTE ATRAVÉS DO REFORÇO:
	 ››	 Dos projetos de investigação e de Inovação e Desenvolvimento que repre- 
		  sentam um forte contributo para o desenvolvimento da região;
	 ››	 Da promoção e divulgação externa do concelho, tanto do ponto de vista da 
		  atratividade para o investimento e instalação de novos e inovadores projetos  
		  empresariais, como na captação de turismo de qualidade que valorize a na- 
		  tureza, a história, a eno-gastronomia e a sustentabilidade do território;
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	 ››	 Da formação e capacitação dos trabalhadores das autarquias e do desenvol- 
		  vimento de projetos que reforcem as competências do município e melhorem  
		  a qualidade dos serviços prestados às populações e às instituições de Setúbal;
	 ››	 Da formação e capacitação da força de trabalho disponível, fator estratégico  
		  nos processos de desenvolvimento, na criação de emprego e na elevação da  
		  qualidade de vida no Concelho de Setúbal;
	 ››	 Da convivência e da animação sócio-cultural, da participação no movimento  
		  associativo desportivo e cultural, contribuindo assim para a elevação da  
		  participação democrática e dos estilos de vida saudáveis das populações, no- 
		  meadamente das camadas mais jovens;
	 ››	 Do envolvimento nos projetos de valorização e inclusão social, tanto de po- 
		  pulações como de territórios mais vulneráveis;
	 ››	 Do contributo para o desenvolvimento e aprofundamento do projeto educa- 
		  tivo e para a construção de Setúbal, Município Saudável e de Setúbal, Cidade  
		  Educadora.

PARA POTENCIAR O DESENVOLVIMENTO 
DO ENSINO SUPERIOR LOCAL IREMOS:
	 ››	 Lutar por residências para estudantes, com um projecto de financiamento,   
		  aproveitando o tecido habitacional degradado  e devoluto da cidade; 
	 ››	 Promover a criação de apoios para estudantes do IPS residentes no concelho;
	 ››	 Apoiar a integração dos estudantes deslocados no IPS, criando medidas de  
		  acolhimento que promovam o conhecimento e a vivência da cidade;
	 ››	 Dar continuidade ao apoio à ciência e investigação em parceria com o IPS,  
		  promovendo iniciativas como a Noite Europeia dos Investigadores, criando  
		  incentivos e sinergias para se produzir conhecimento sobre a região.

A CDU EXIGE, DO PODER CENTRAL, : 
	 ››	 A reversão do processo de transferencia de competencias e enquanto isso  
		  não se verifique o financiamento para o cumprimento o desenvolvimento  
		  das competências na área da educação que foram transferidas desde 2022.
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	 ››	 A valorização da carreira dos assistentes operacionais e dos professores, no- 
		  meadamente através da integração de todos os professores na carreira do- 
		  cente e a diminuição da carga horária na componente letiva.
	 ››	 A abertura de programas de financiamento para o reforço da rede pública de  
		  pré-escolar e a criação de uma rede pública de creches.
	 ››	 A diminuição do número de alunos por turma.
	 ››	 O aumento do rácio de assistentes Operacionais para acompanhamento de 
		  crianças com necessidades específicas educativas.
	 ››	 O reforço das operações no âmbito da Escola Segura em articulação com a PSP.
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CONTINUAR SETÚBAL
COM MAIS SAÚDE

A
CDU prossegue o seu compromisso político de construção de 
Setúbal, Cidade Saudável, que na sua dinâmica urbana e social 
contribui para a promoção de uma população com hábitos de 
vida saudáveis, mais feliz e com melhor qualidade de vida.

A CDU continuará a intervir, junto do Governo e da Admi-
nistração Central, pela efetivação do direito à saúde e pela 
melhoria do acesso e da capacidade de resposta do Serviço 

Nacional de Saúde (SNS). Assumimos os nossos compromissos com base em respon-
sabilidades municipais e interinstitucionais. A CDU compromete-se a reforçar os 
programas de promoção da saúde e prevenção da doença, com atividades de educa-
ção para a saúde dirigidas a toda a população, com atenção especial aos grupos mais 
vulneráveis. Ações concretas a manter, reforçar ou relançar:

	 ››	 Garantir a continuidade do Fórum Setúbal a Pensar em Si, assegurando a  
		  articulação entre instituições e promovendo o bem-estar social, hábitos de  
		  vida saudáveis e a saúde pública.
	 ››	 Prosseguir a iniciativa “Sete Dias do Coração”, dedicada à prevenção das  
		  doenças cardiovasculares.
	 ››	 Continuar a promover o “Hospital dos Pequeninos”, ação de sensibilização e  
		  desmistificação dos cuidados de saúde junto das crianças.
	 ››	 Realçar a iniciativa “O Sol é Meu Amigo” de prevenção do cancro a pele.
	 ››	 Apoiar iniciativas de prevenção do risco de infeção pelo vírus HIV/SIDA e  
		  outras doenças infetocontagiosas. 
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	 ››	 Promover a alimentação saudável e a atividade física, especialmente junto  
		  da comunidade educativa e juvenil, como forma de combate à obesidade e  
		  ao sedentarismo.
	 ››	 Apoiar ações de sensibilização sobre o uso adequado dos medicamentos,  
		  sobre a prevenção do risco de quedas e o combate à solidão na população idosa.
	 ››	 Apoiar iniciativas de promoção da saúde mental, com foco na prevenção: de  
		  comportamentos aditivos e dependências e de risco de demências.
	 ››	 Continuar a intervir junto do Governo pela efetiva garantia do Direito à Saú- 
		  de, em particular pela melhoria contínua do Acesso de Todos ao Serviço 
		  Nacional de Saúde e pelo reforço da sua capacidade de resposta à necessi- 
		  dade da população em tempo útil.
	 ››	 Apoiar, no âmbito das competências municipais, as obras de melhoramento  
		  das instalações do Centro Hospitalar de Setúbal, insistindo na sua rápida  
		  conclusão. 
	 ››	 Apoiar outras iniciativas e obras públicas no concelho e freguesias, destina- 
		  das a melhorar a rede de serviços de saúde.
	 ››	 Continuar a exigir que o Governo assuma o diagnóstico efetuado ao estado  
		  das instalações e condições de funcionamento das unidades de Cuidados de  
		  Saúde Primários e corrija as não conformidades encontradas ou disponibili- 
		  ze as verbas necessárias para a sua efetiva correção. 

CONTINUAR AO LADO DA POPULAÇÃO NA AÇÃO PARA QUE:
	 ››	 A Unidade Local de Saúde Arrábida (Centro Hospitalar e centros de saúde)  
		  seja apetrechada de profissionais de saúde e outros meios necessários para  
		  garantir o acesso efetivo de toda a população aos cuidados de saúde.
	 ››	 Todos os utentes residentes no concelho de Setúbal tenham Médico de Fa- 
		  mília atribuído e consultas em tempo útil.
	 ››	 O Centro Hospitalar de Setúbal tenha efetiva capacidade de resposta em todos  
		  os Serviços de Urgência e Emergência e em todas as valências médicas e cirúr- 
		  gicas identificadas como necessárias à proteção da saúde da nossa população.
	 ››	 Ao nível dos Cuidados de Saúde Primários sejam criadas respostas de Medi- 
		  cina Dentária e de Psicologia.
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	 ››	 Sejam melhoradas as condições de prestação de Cuidados no Domicílio e a  
		  Cuidados Continuados Diferenciados e Paliativos.
	 ››	 Em tempo útil, sejam efetuados as Consultas, os Exames Complementares  
		  de Diagnóstico e os Tratamentos Médicos ou Cirúrgicos no caminho da efe- 
		  tiva eliminação das Listas de Espera.    
	 ››	 Seja cumprido pelo Governo o Protocolo celebrado com o Município de  
		  Setúbal que já se encontra a construir o novo Centro de Saúde da Bela Vista  
		  e que prevê construir o Centro de Saúde do Bairro do Liceu (em fase de pro- 
		  jeto), para além de já ter construído o Centro de Saúde de Azeitão no presen- 
		  te mandato. 
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CONTINUAR SETÚBAL
NO DIREITO À CULTURA

S
etúbal é o único Município do Distrito que, neste mandato, desen-
volveu e aprovou um Plano Estratégico Municipal para a Cultura. 
Este plano define uma visão clara para o setor, com 12 objetivos es-
tratégicos, 44 medidas e 36 indicadores, organizados em três eixos: 
património e comunidades; criação e democracia cultural; coesão e 
monitorização. Inclui ainda 130 ideias traduzidas em iniciativas con-
cretas até 2030, com foco na cidadania cultural e na sustentabilidade 

territorial. Em Setúbal, a política cultural é estratégica, planeada e participativa e 
não deixada ao acaso. Com base nesta visão, de que a cultura é um mosaico de ex-
pressões sempre aberto e em construção comprometemo-nos a:

	 ››	 Prosseguirn politicas de descentralização cultural.
	 ››	 Reforçar os protocolos de colaboração com estruturas culturais locais, 
		  através da renovação dos existentes, abertura anual para novas candidatu- 
		  ras e criação de mecanismos de acompanhamento e avaliação participativa.
	 ››	 Reforçar o programa Setúbal, Cultura sem Barreiras, alargando a Rede de  
		  Equipamentos Culturais Acessíveis com conteúdos inclusivos e acessibili- 
		  dade plena, e expandir ações culturais em contextos de saúde e apoio social,  
		  promovendo bem-estar através da arte.
	 ››	 Continuar a requalificação da Gráfica – Centro de Criação Artística, refor- 
		  çando as condições de trabalho e valências para artistas e estruturas culturais,  
		  e promovendo a ligação direta entre criação artística e programação cultural.
	 ››	 Continuar a incentivar o acesso a museus, teatros, cinemas e iniciativas cul- 
		  turais municipais a jovens, estudantes, idosos e famílias, como centros de  
		  formação artística plural. 
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	 ››	 Reforçar a captação de financiamento e visibilidade através da adesão a redes 
		  e programas culturais como a Rede de Teatros e Cineteatros Portugueses  
		  (RTCP), o Plano Nacional das Artes, Plano Nacional de Cinema entre outros,  
		  bem como pelo acolhimento de extensões de eventos culturais de relevância  
		  regional ou nacional, assegurando programação de qualidade, acessível e  
		  com impacto local.
	 ››	 Reforçar eventos culturais já existentes que consolidaram hábitos de frui- 
		  ção cultural junto da população do concelho, garantindo a sua continuidade  
		  e qualificação. 
	 ››	 Continuar a melhorar as instalações e a programação da cultura: no Fórum 
		  Municipal, Casa da Cultura, nos vários museus e galerias procurando a sua 
		  identidade histórica e impulsionando as demais articulações para um mais 
		  cabal aproveitamento pelos cidadãos que aqui moram e visitam .
	 ››	 Requalificar alguns espaços culturais, equacionar com os parceiros e os téc- 
		  nicos da autarquia, novas ideias e dinâmicas. Diagnosticar novos parceiros,  
		  agentes culturais, movimentos criativos de raiz popular e erudita, eventos 
		  com potencial de impacto territorial. 
	 ››	 Criar espaços para o Teatro Fonte Nova e impulsionar melhores condições 
		  para o seu trabalho. Importa manter o sucesso do Festival de teatro como  
		  espaço de importante intercambio entre formas de fazer e apresentar e uma
		  verdadeira escola de teatro para muitos jovens. 
	 ››	 Iniciar a organização de um Festival de Canções de intervenção sob a égide  
		  de José Afonso.  
	 ››	 Desenvolver Plano de Leitura e Escrita Criativa em articulação com as esco- 
		  las e movimento associativo, através de roteiros literários e encontros em  
		  torno de autores ligados à cidade, sinalética urbana, clubes de leitura e in- 
		  centivo a prémios literários.
	 ››	 Desenvolver projetos de cocriação e mediação com agrupamentos escola- 
		  res e a Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal, e  
		  envolver artistas e alunos em projetos criativos dentro das escolas, com cru- 
		  zamento curricular e apresentações públicas, através de residências artís- 
		  ticas.



23

CO
M

PR
O

M
IS

SO
S 

CD
U

 . 
M

U
N

IC
ÍP

IO
 D

E 
SE

TÚ
BA

L 
. A

U
TÁ

RQ
U

IC
A

S 
20

25
-2

02
9

gente
de verdade
CONTINUAR SETÚBAL

	 ››	 Apoiar anualmente projetos culturais, com prioridade a jovens criadores e  
		  territórios periféricos, fomentando a igualdade de oportunidades nas suas 
		  diferenças. 
	 ››	 Implementar o Observatório Cultural Participativo, com o objetivo de mo- 
		  nitorizar e avaliar as políticas culturais com indicadores de impacto e contri- 
		  butos da comunidade, promovendo a transparência.
	 ››	 Criar Circuito Artístico em Espaços Verdes, levando programação cultural  
		  regular a parques e jardins, descentralizando e diversificando a oferta cultural.
	 ››	 Implementar o Conselho Municipal de Cultura, reforçando o papel deste  
		  órgão consultivo com representantes culturais e cidadãos para avaliar e pro- 
		  por políticas públicas e em conjunto organizar um Fórum da Cultura anual  
		  entre agentes culturais, cidadãos e decisores para balanço e construção co- 
		  letiva da política cultural.
	 ››	 Desenvolver parcerias com as entidades locais de forma a celebrar a diversi- 
		  dade cultural do concelho com música, dança, gastronomia, cinema e parti- 
		  lhas interculturais das diferentes comunidades existentes no concelho.
	 ››	 Reativar o Programa Municipal de Bolsas Artísticas, com apoio financeiro,  
		  técnico e mentoria para a criação e difusão de projetos culturais, incluindo  
		  bolsas para criadores e estruturas locais com vista à itinerância nacional e à  
		  internacionalização.
	 ››	 Criar Laboratório de Artes Plásticas e Visuais, um espaço permanente de  
		  experimentação em desenho, escultura, pintura e instalação, com residên- 
		  cias artísticas e exposições.
	 ››	 Promover a internacionalização da cultura local, através do intercâmbio ar- 
		  tístico com a rede de cidades geminadas e com acordos de cooperação, re- 
		  forçando redes culturais e a projeção de Setúbal no mundo.
	 ››	 Implementar um Serviço Municipal de Apoio à Candidatura e Sustentabili- 
		  dade Cultural com finalidade de apoiar artistas e coletivos na candidatura a  
		  fundos culturais, com formação, mentoria e apoio técnico, e criar Programa  
		  de Capacitação Cultural com enfase em gestão cultural, mediação, financia- 
		  mento, marketing digital e sustentabilidade.
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	 ››	 Continuar a alargar o apoio à cultura tradicional e popular, com reconheci- 
		  mento e apoio financeiro e logístico a ranchos folclóricos, grupos corais, mar- 
		  chas populares, festas e coletividades locais, valorizando o património ima- 
		  terial de Setúbal.
	 ››	 Reforçar o Programa Cultura em Movimento, levando a programação cul- 
		  tural a zonas com menor oferta, como bairros periféricos, através do cinema  
		  na rua, danças sociais, fado em Setúbal, entre outras ações culturais. 
	 ››	 Concretizar a construção do Auditório da Quinta da Amizade e abrir o Au-
		  ditório de Azeitão enquanto novos espaços culturais ao serviço da comuni- 
		  dade.
	 ››	 Construir a nova biblioteca municipal de Setúbal, espaço de leitura e con- 
		  tacto com escritores sendo a literatura uma forte componente para forma-
		  ção da cidadania. 
	 ››	 Desenvolver parcerias para a promoção da leitura em espaço público, de- 
		  signadamente nos parques e jardins e nas praias.

VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO MATERIAL E IMATERIAL 
	 ››	 Reforçar o Serviço Educativo da Rede de Museus Municipais e a mediação 
		  cultural, ampliando oficinas, visitas encenadas e recursos acessíveis, e pro- 
		  movendo o património como identidade viva através de visitas escolares e 
		  integração em roteiros urbanos e turísticos.
	 ››	 Criar o conceito de Museus de Bairro, com iniciativas em bairros e fregue- 
		  sias, com envolvimento das comunidades na recolha e partilha de memórias 
		  locais. 
	 ››	 Implementar um Plano Municipal de Salvaguarda do Património, com in- 
		  ventariação, digitalização e valorização do património material e imaterial,  
		  envolvendo a comunidade. 
	 ››	 Desenvolver o Programa Museu Vai à Escola, através de kits móveis para 
		  levar conteúdos museológicos às escolas, especialmente em zonas rurais.
	 ››	 Consolidar o Arquivo Digital da Cultura Setubalense e criar o Inventário 
		  Participado do Património, plataformas que reúnem acervos culturais e me- 
		  mórias da comunidade, promovendo a preservação, o acesso público e a va- 
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		  lorização da identidade cultural local.
	 ››	 Valorizar os saberes tradicionais e o património imaterial de Setúbal, inte- 
		  grando-os em programas educativos, culturais e turísticos, e realizar a Mos- 
		  tra Bienal de Património Vivo.
	 ››	 Impulsionar a 4.ª fase da requalificação do Museu de Setúbal / Convento 
		  de Jesus, com foco na melhoria das condições técnicas e funcionais para os  
		  trabalhadores, incluindo a requalificação dos espaços de apoio como os Bal- 
		  neários Paula Borba.
	 ››	 Promover o reconhecimento nacional e internacional da Rede de Museus  
		  Municipais, valorizando o seu trabalho através de parcerias, intercâmbios e  
		  integração em redes culturais e científicas.
	 ››	 Prosseguir a requalificação em curso da Casa Luísa Todi, reforçar a sua fun- 
		  ção como equipamento cultural de excelência ao serviço da Musica, da cida- 
		  de e da região.
	 ››	 Dar relevo ao vasto património arqueológico – do Creiro, em sintonia com o  
		  património  da região (Palmela) nomeadamente  Castro de Chibanes  e zona  
		  fenícia Cascalheira (Alcácer do sal). 
	 ››	 No campo cultural continuar a valorizar as festas religiosas em torno da Ar- 
		  rábida e da Troia, as Festas Bocagianas, reconhecer no Museu do Trabalho   
		  a sua centralidade nacional  (único no País!). 
	 ››	 Valorizar e tornar sempre mais apelativa a Feira de Santiago, a maior mani- 
		  festação social, cultural e económica que movimenta as populações do  
		  concelho e da região.
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CONTINUAR SETÚBAL
MAIS INCLUSIVA 

A
pesar do papel subsidiário das autarquias locais no garante dos 
direitos sociais, a visão da CDU para o concelho de Setúbal é 
a de espaço inclusivo, democrático nas diversas vertentes da 
nossa vida coletiva: cultural, social, económica e política. A ex-
clusão, a desigualdade e a pobreza também são combatidas 
pela mobilização e articulação entre as instituições. pela orga-
nização dos serviços e do território.

	 ››	 Combater a exclusão social, promovendo a integração, a autonomia e a par- 
		  ticipação ativa dos grupos vulneráveis.
	 ››	 Promover a igualdade de oportunidades, combatendo todas as formas de 
		  discriminação.
	 ››	 Garantir o acesso universal aos apoios sociais existentes, contribuindo para  
		  a melhoria efetiva das condições de vida.
	 ››	 Implementar Programas de Intervenção Territorial em diferentes bairros  
		  mais vulneráveis do concelho, com foco na coesão e na inclusão social.
	 ››	 Dinamizar o Fórum Setúbal Sénior, incentivando a participação da popula- 
		  ção mais velha em ações intergeracionais e de capacitação.
	 ››	 Reforçar a intervenção junto das comunidades migrantes, promovendo a  
		  qualidade de vida e valorizando a multiculturalidade como fator de desen- 
		  volvimento.
	 ››	 Promover a interação positiva entre as diferentes culturas ou comunida- 
		  des e estimular a convivência positiva entre culturas e comunidades, valori- 
		  zando a diversidade como riqueza social e humana.
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	 ››	 Consolidar e expandir o Plano Municipal de Integração de Migrantes, com  
		  investimento contínuo no serviço Setúbal Etnias e Imigração e na formação  
		  da rede de interlocutores com os serviços públicos.
	 ››	 Implementar o Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação, ca- 
		  pacitando o Município para integrar a perspetiva de igualdade entre mulhe-
		  res e homens nas suas práticas e cultura organizacional, e estabelecer meca-
		  nismos de monitorização e avaliação de desigualdades, promovendo medi-
		  das corretivas eficazes.
	 ››	 Reivindicar o pleno exercício de direitos para crianças, idosos, pessoas com  
		  deficiência ou incapacidades, em situação de sem-abrigo ou com doença  
		  mental.
	 ››	 Dinamizar a luta coletiva pelos direitos das pessoas com deficiências e inca- 
		  pacidades.
	 ››	 Assegurar o funcionamento eficiente do Serviço de Atendimento e Acom- 
		  panhamento Social, incluindo a gestão do Rendimento Social de Inserção,  
		  em articulação com as IPSS locais.
	 ››	 Promover a Agenda Sénior, divulgando atividades municipais destinadas à  
		  população idosa, com enfoque no envelhecimento ativo e na participação cí- 
		  vica.
	 ››	 Reforçar as redes interinstitucionais de combate à pobreza e exclusão social.
	 ››	 Promover a rentabilização de recursos e a valorização dos grupos de traba- 
		  lho formais e informais que promovem a inclusão. 
	 ››	 Investir na divulgação e valorização do Conselho Local de Ação Social – Pro- 
		  grama Rede Social, como fórum de articulação com vista à erradicação ou  
		  atenuação da pobreza e da exclusão e à promoção do desenvolvimento social. 
	 ››	 Manter o Programa Radar Social, essencial para o apoio técnico à Rede So- 
		  cial de Setúbal.
	 ››	 Desenvolver o projeto ‘Mais CLAS, Mais Concelho’, operacionalizando de  
		  forma participada e comprometida, o Plano de Desenvolvimento Social de  
		  Setúbal, com base na Carta Social Municipal.
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	 ››	 Continuar a promover atividades dirigidas à população em situação vulne- 
		  rável proporcionando programas que promovam a integração e o bem-estar,  
		  como os Ateliês de Verão.
	 ››	 Manter e fortalecer as redes e parcerias, garantindo a operacionalidade e os  
		  compromissos interinstitucionais para o bem comum.
	 ››	 Promover Setúbal como Cidade Intercultural, integrando a diversidade  
		  como elemento identitário do concelho.
	 ››	 Promover a vivência plena na e da cidade, garantido o acesso de todos a  
		  bens, espaços e equipamentos, considerando a especificidade dos diferentes  
		  grupos da população, trabalhando dessa forma na igualdade de oportunidades.
	 ››	 Concluir o Centro de Acolhimento e Alteração de Percursos dirigido às pes- 
		  soas em situação de sem abrigo, em articulação com as instituições que de- 
		  senvolvem trabalho nessa área no Concelho.
	 ››	 Concluir os Apartamentos de Transição para as vítimas de violência doméstica.
	 ››	 Criar o Balcão Multilingue nos serviços municipais com intérpretes e for- 
		  mulários traduzidos para as principais línguas faladas (ucraniano, crioulo,  
		  bengali, hindi).

A CDU EXIGE:
	 ››	 A reversão do processo de transferência para as autarquias da area social e  
		  enquanto isso não se verificar o financiamento adequado para o desenvolvi- 
		  mento das competencias transferidas.
	 ››	 A cobertura total das necessidades de creche e berçário públicos no con- 
		  celho de Setúbal.
	 ››	 Eficácia na atuação da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, asse- 
		  gurando o acompanhamento das situações de risco, enquanto fator prioritá-
		  rio para proteção da Infância e Juventude.
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CONTINUAR SETÚBAL
COM MAIS DESPORTO 

A
CDU entende o direito ao desporto como parte integrante 
da formação da cultura integral de cada cidadão. Em Setúbal, 
a CDU tem elevado a prática desportiva a novos patamares, 
numa perspetiva de constante evolução, envolvendo o mo-
vimento associativo e criando condições para uma cada vez 
maior democratização do desporto e abertura a novas moda-
lidades. 

Assente simultaneamente numa visão de alargamento das condições para um 
desporto para todos e na capacitação do concelho para a alta competição e desporto 
federado, a CDU propõe-se:

	 ››	 Elaborar um Plano Estratégico Plurianual de Construção de Novas Infraes- 
		  truturas Desportivas.
	 ››	 Construir o Centro Náutico Municipal de Setúbal.
	 ››	 Construir de pavilhão desportivo municipal dedicado ao andebol e ao bas- 
		  quetebol.
	 ››	 Construir o Pavilhão Desportivo Municipal de Azeitão.
	 ››	 Dar continuidade à Reabilitação dos Campos Municipais de Futebol – Cam- 
		  po das Pedreiras do Viso, Campo Júlio Tavares, Campo 1º Maio da Varzi- 
		  nha, Campo do Faralhão/Mourisca e Campo do Forte da Bela Vista.
	 ››	 Construir um Complexo Municipal de Desportos de Praia.
	 ››	 Consolidar a Cidade Desportiva do Vale da Rosa – aumento das valências já  
		  existentes.
	 ››	 Promover junto da federações desportivas a implementação de Centros de  
		  Alto Rendimento (CAR) – Atletismo, Desportos Náuticos e Natação.
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	 ››	 Reformular e alargar a cobertura da Matriz de Apoio ao Desenvolvimento  
		  Desportivo.
	 ››	 Reforçar o Programa de Apoio de Transporte para o Desporto – aumento  
		  do número de autocarros municipais e implementação de programa de in- 
		  centivos financeiros para a aquisição de viaturas de transporte pelo movi- 
		  mento associativo.
	 ››	 Dar continuidade ao Programa de Recuperação das Instalações Desportivas  
		  e Sedes Sociais do Movimento Associativo Desportivo do Concelho. 
	 ››	 Reforçar o Programa de Formação para os agentes do sistema desportivo  
		  do Concelho – continuidade e reforço dos programas de formação contínua  
		  de treinadores, técnicos, dirigentes, gestores e outros quadros técnicos do  
		  movimento associativo do concelho.
	 ››	 Reforçar a ação e a intervenção do Grupo de Trabalho de Apoio ao Movimen- 
		  to Associativo Desportivo.
	 ››	 Atualizar o Regulamento Municipal de Apoio ao Movimento Associativo.
	 ››	 Reforçar o Regulamento/Matriz de Apoio à Alta Competição Desportiva.
	 ››	 Implementar, no concelho de Setúbal, uma Unidade de Apoio ao Alto Ren- 
		  dimento na Escola (UAARE), em parceria com o Ministério da Educação e  
		  com os Agrupamentos de Escolas do concelho de Setúbal.
	 ››	 Aumentar o número e a intervenção dos Planos Municipais de Desenvolvi- 
		  mento do Desporto, em parceria com o Movimento Associativo Desportivo  
		  do concelho.
	 ››	 Aumentar os Programas de Desenvolvimento do Desporto para Todos em  
		  parceria com o Movimento Associativo Desportivo e o Sistema Educativo do  
		  concelho.
	 ››	 Desenvolver um Plano de Eficiência Energética dos Equipamentos Despor- 
		  tivos.
	 ››	 Reforçar o Programa “Observatório do Desporto de Setúbal” – instrumen- 
		  to de monitorização da prática desportiva e de atividade física no concelho.
	 ››	 Reforçar os Programas de Estágios e Investigação no sistema desportivo  
		  municipal.
	 ››	 Reforçar e valorizar o Conselho Municipal do Desporto.
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	 ››	 Reforço dos Programas de Desenvolvimento do Desporto Adaptado.
	 ››	 Desenvolver um Programa de Igualdade de Género e de Oportunidades no  
		  Desporto.
	 ››	 Otimizar o Programa Municipal de Desporto no 1.º Ciclo do Ensino Básico.
	 ››	 Reforçar o Projeto Desportivamente em Reforma – aumento do número de  
		  núcleos e da oferta municipal.
	 ››	 Otimizar o Projeto Ativo dos 0 aos 100 – aumento do número de núcleos e  
		  da oferta municipal.
	 ››	 Prosseguir o Projeto “De pequenino…” – aumento do número de núcleos e  
		  da oferta municipal.
	 ››	 Reforçar o Projeto “Setúbal a Nadar” – aumento do número de núcleos e da  
		  oferta municipal.
	 ››	 Reforço dos Programas, Projetos e Eventos de Desporto na Natureza, no  
		  Parque Natural da Arrábida e na Reserva Natural do Estuário do Sado. 
	 ››	 Dar continuidade e reforçar a aposta na realização de Eventos Desportivos  
		  Nacionais e Internacionais. 
	 ››	 Recuperar e criar no Concelho de Setúbal novos espaços de prática despor- 
		  tiva informal, lazer e de recreação, potenciando o espaço urbano e os par- 
		  ques municipais. 
	 ››	 Reforço da intervenção dos Centros Desportivos Municipais de Desportos  
		  Náuticos, Desportos na Natureza, Vela, Canoagem, Mergulho e Águas  
		  Abertas.
	 ››	 Atualizar a Carta Desportiva e elaborar a Carta de Qualidade dos Equipa- 
		  mentos Desportivos Municipais.
	 ››	 Ampliar a rede de parcerias para a gestão de instalações desportivas muni- 
		  cipais.
	 ››	 Dar continuidade aos projetos de Reconhecimento do Mérito no Desporto –  
		  Gala do Desporto de Setúbal.
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CONTINUAR SETÚBAL
COM A JUVENTUDE

A
juventude de Setúbal tem desempenhado um papel ativo e 
transformador no concelho. O Município aposta numa política 
transversal de juventude, centrada na participação, acesso à 
cultura, associativismo e bem-estar, respondendo aos desafios 
da juventude contemporânea. Neste mandato, tem sido desen-
volvido o Plano Estratégico para a Juventude, com contributos 
de jovens, associações e instituições, definindo prioridades em 

áreas como habitação, emprego, saúde mental, cultura, educação e participação cí-
vica. Esta estratégia afirma os jovens como protagonistas na construção de uma ci-
dade mais inclusiva e inovadora. O nosso compromisso afirma: 

	 ››	 Requalificar o Parque da Juventude, com instalação de arborismo, mobiliário  
		  nos bungalows, equipamentos de exercício físico e abertura regular ao público.
	 ››	 Melhorar o Skate Park com a instalação de sombreamento, reforço da ilu- 
		  minação em horário de maior utilização (entre as 19h e as 22h), criação de  
		  novos pontos de água e colocação de mobiliário urbano.
	 ››	 Concretizar o 265 Juventude Inquieta Youth Hub, como espaço de apoio ao  
		  movimento associativo e à experimentação artística, cultural e cívica.
	 ››	 Lançar o programa “Tiro no Escuro”, dedicado à experimentação artística nas  
	 	 áreas do cinema, fotografia e escrita, promovendo a liberdade criativa dos jovens.
	 ››	 Criar Agenda “265 Juventude Inquieta”, ferramenta colaborativa que reúne 
		  todas as iniciativas dirigidas à Juventude no concelho.
	 ››	 Organizar um evento bienal, centrado em temas prioritários para a juven- 
		  tude contemporânea, como saúde mental, transições para a vida adulta, am- 
		  biente, participação democrática ou inclusão digital.
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	 ››	 Realizar a Gala do Voluntariado, para promover, reconhecer e valorizar o  
		  trabalho voluntário, desenvolvido por jovens, no concelho.
	 ››	 Constituir uma equipa multidisciplinar, que abranja todos os serviços muni- 
		  cipais, dedicada à análise e resposta às problemáticas juvenis, reforçando a  
		  aborda-gem transversal da intervenção municipal.
	 ››	 Reforçar a oferta descentralizada e inclusiva de recursos e oportunidades  
		  para jovens, promovendo a equidade territorial e social.
	 ››	 Apoiar e capacitar o movimento associativo juvenil formal e informal, como  
		  motor de participação e inovação.
	 ››	 Estimular a criação artística, cultural e científica por jovens, através de resi- 
		  dências e projetos de autor.
	 ››	 Desenvolver campanhas de informação e sensibilização sobre saúde men- 
		  tal, igualdade, democracia e participação cívica, sustentabilidade e outras  
		  questões relevantes para os jovens.
	 ››	 Promover o diálogo intergeracional e intercultural através de projetos co- 
		  munitários com participação ativa de diferentes gerações e culturas.
	 ››	 Dinamizar percursos de arte urbana, com murais, instalações e visitas guia- 
		  das que promovam a requalificação do espaço público, o turismo cultural e a  
		  valorização da história e identidade do concelho através da criação artística. 
	 ››	 Ampliar a rede de espaços de estudo e salas digitais com acesso gratuito,  
		  Wi-Fi e apoio técnico.
	 ››	 Criar um Gabinete Jovem de Apoio à Habitação e Vida Autónoma.
	 ››	 Continuar a desenvolver espaços de participação da juventude.
	 ››	 Organizar um Festival Anual da Juventude com programação construída em  
		  colaboração com os jovens e continuar a assinalar o Dia do Estudante e o Dia  
		  Nacional da Juventude durante o mês de março.
	 ››	 Reforçar a rede de apoio a jovens LGBTI+, migrantes e em situação de vulne- 
		  rabilidade social.
	 ››	 Continuar a promover e a participar no Festival da Liberdade, em parceria 
		  com a Associação de Municípios da Região de Setúbal.
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CONTINUAR SETÚBAL
COM DESENVOLVIMENTO 
ECONÓMICO

A
CDU defende um desenvolvimento económico local assente 
na valorização do trabalho e dos trabalhadores e nas respos-
tas às necessidades locais, regionais e nacionais, diversificado, 
inovador e sustentável. A ligação de Setúbal ao mar e ao rio, 
ao porto, às atividades piscatórias, mas também a sua tradição 
industrial - num percurso de transição para uma indústria cada 
vez mais limpa, menos poluente e maior valor - são elementos 

fundamentais para o seu desenvolvimento atual e futuro.
Ao mesmo tempo, num quadro de desenvolvimento turístico no concelho, a CDU 

defende um turismo assente na valorização dos recursos e tradições locais, um 
turismo que respeita quem cá vive e que promove as práticas locais como motivo 
fundamental da visitação. Setúbal é visitado pelas suas características e pelas suas 
gentes e, para isso, é necessário manter vivas as práticas, tradições e a ocupação 
do território pelas populações locais, combatendo a gentrificação, a especulação e a 
descaracterização. 

A inserção de Setúbal nesta geografia específica da península, encaixada entre a 
Arrábida – região partilhada com os concelhos de Palmela e Sesimbra – e a Baía de 
Setúbal, em que se integra o estuário do Rio Sado, exige uma articulação que deve 
ser realizada também no plano da Reserva da Biosfera da Arrábida e que se preten-
de capaz de promover um turismo sustentável, cada vez mais inserido na economia 
local, distinto na qualidade e na quantidade, elemento de elevação da qualidade de 
vida dos que aqui moram e trabalham.
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ASSUMIMOS, POR ISSO, O COMPROMISSO DE:
	 ››	 Valorizar a Associação de Municipios da Região de Setúbal e em particular o  
		  desenvolvimento da construção do Plano Estratégico da Região de Setúbal,  
		  instrumento que se pretende vivo e dinâmico e que consubstanciará uma vi- 
		  são integradora do desenvolvimento da nossa Região
	 ››	 Contribuir para a valorização e requalificação do território da Península de  
		  Setúbal, como região de grande potencial produtivo através da concretização  
		  dos projetos nacionais estruturantes como a expansão e modernização do  
		  Porto de Setúbal a travessia rodo-ferroviária Barreiro-Chelas, o Novo Aero- 
		  porto de Lisboa nos terrenos do Campo de Tiro de Alcochete e a Plataforma  
		  Logística do Poceirão.  
	 ››	 No âmbito das competências municipais, apoiar a modernização, descarboni- 
		  zação e desenvolvimento do Porto de Setúbal e a atração de novas atividades  
		  industriais modernas e sustentáveis aproveitando e requalificando espaços e  
		  naves industriais desativadas e abandonadas.
	 ››	 Atrair e apoiar novos investimentos e a criação de novos e mais qualificados  
		  postos de trabalho através do acompanhamento e enquadramento dos pro- 
		  cessos nas fases de projeto e licenciamento, contribuindo para a redução dos  
		  tempos processuais e de custos de contexto e administrativos. 
	 ››	 Apoiar e articular com o Porto de Setúbal a construção de uma marina em Se- 
		  túbal, num processo que se pretende amplamente participado e deverá asse- 
		  gurar a valorização e requalificação da frente ribeirinha de Setúbal e afirmar a 
		  identidade e tradições setubalenses de forte ligação entre a cidade, o rio e o mar.
	 ››	 Promover a Baía de Setúbal, uma das Mais Belas Baías do Mundo, a Arrábida  
		  Reserva da Bioesfera da UNESCO, o estuário do Sado e todo o património  
		  natural e paisagístico, o património histórico e cultural, a identidade e as tra- 
		  dições marítima e ribeirinha, as atividades agrícolas e vinícolas e os produtos 
		  locais e regionais eno-gastronómicos reconhecidos pela sua elevada qualida- 
		  de, como fatores de desenvolvimento do turismo sustentável e de natureza.
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	 ››	 Densificar a rede municipal de percursos pedestres, alargando-a a zonas ur- 
		  banas e à Reserva Natural do Estuário do Sado através da criação de rotas te- 
		  máticas que valorizem a paisagem, a história, a identidade, a gastronomia e a  
		  cultura dos territórios.
	 ››	 Criar o Conselho Municipal de Turismo, envolvendo empresários e agentes  
		  turísticos, bem como outras entidades relevantes com o objetivo de monito- 
		  rizar o desenvolvimento do setor e contribuir na definição das opções e estra- 
		  tégias municipais para o setor.
	 ››	 Promover a participação dos agentes turísticos na definição das linhas direto- 
		  ras de aplicação da taxa turística. 
	 ››	 Promover, em articulação com os municípios da Área Metropolitana de Lisboa,  
		  soluções de mobilidade que permitam aos turistas visitarem de forma autó- 
		  noma os diferentes pontos de interesse do território. 
	 ››	 Valorizar Setúbal como região de produção de vinhos e queijos, de doçaria,  
		  de pesca de peixe, ostras  e mariscos de grande assentes na sustentabilidade  
		  e na excelência.
	 ››	 Realizar uma iniciativa de dimensão internacional que conjugue as Festas da  
		  Baía e a Mostra das Tradições Marítimas com a valorização da ligação de Se- 
		  túbal e das suas gentes ao Rio e ao Mar e da sua cultura e identidade, promo- 
		  vendo as atividades económicas ligadas ao mar e a sua sustentabilidade. 
	 ››	 Promover a aquacultura em Setúbal através da valorização da marca ostra e  
		  piscicultura de Setúbal e do apoio à afirmação e desenvolvimento da Associa- 
		  ção dos Aquacultores de Setúbal.
	 ››	 Promover os mercados municipais como locais privilegiados da valorização  
		  da produção agrícola e da pesca da região, afirmando a importância da sus- 
		  tentabilidade através da comercialização em circuitos curtos, do consumo lo- 
		  cal e sazonal e garantindo melhores rendimentos para os pequenos e médios  
		  produtores.
	 ››	 Dinamizar o Mercado do Livramento e a sua envolvente, requalificar o Mer- 
		  cado 2 de Abril e aprofundar a parceria de promoção e dinamização do Mer- 
		  cado da Nossa Senhora da Conceição.
	 ››	 Promover o novo Mercado de Brejos de Azeitão.
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	 ››	 Requalificar o Edifício da Praça de Touros Carlos Relvas, com vista ao usufru- 
		  to multivalente pela população e agentes culturais, sociais e económicos.
	 ››	 Concretizar a instalação do novo mercado abastecedor de Setúbal e de se- 
		  gunda venda de pescado nas instalações da antiga fábrica da IMA (Imaparque).
	 ››	 Promover a atratividade de Setúbal , valorizando o papel do Instituto Politéc- 
		  nico de Setúbal como centro de produção de conhecimento, inovação e quali- 
		  ficação de novos quadros.
	 ››	 Reforçar, nomeadamente em parceria com o Instituto Politécnico de Setúbal  
		  e as associações empresariais, o Ninho de Novas Iniciativas Empresariais  
		  alargando os serviços de apoio disponíveis e incentivando a instalação física e  
		  virtual de novos projetos. 
	 ››	 Dinamizar o comércio local e tradicional, a restauração inequivocamente um  
		  valor inesgotável para o turismo regional e local, desenvolvendo as parcerias  
		  que contribuam para a segurança e animação dos espaços públicos e a moder- 
		  nização do atendimento e técnicas de venda aos diferentes públicos. 
	 ››	 Prosseguir o desenvolvimento do projeto Setúbal Bairro Comercial Digital.
	 ››	 Defender junto da APSS e da DOCAPESCA a valorização da atividade da pes- 
		  ca e o ordenamento e a melhoria do funcionamento da Doca dos Pescadores.
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CONTINUAR SETÚBAL
COM MELHOR AMBIENTE

A
CDU tem afirmado, de forma consequente e determinada, uma 
política ambiental de proximidade, responsabilidade e ação. Em 
Setúbal, essa política traduz-se numa aposta clara na proteção 
do território, na valorização dos seus ecossistemas e na sensi-
bilização ativa das novas gerações. A preservação da Serra da 
Arrábida e do estuário do Sado, enquanto patrimónios naturais 
e identitários do concelho, tem sido acompanhada por proje-

tos concretos de educação ambiental, que envolve milhares de crianças e jovens em 
ações de consciencialização, participação e cidadania ecológica. 

Ao longo dos anos, a CDU tem liderado com visão estratégica a resposta local 
às alterações climáticas, promovendo soluções de eficiência energética, valorização 
dos resíduos, gestão do risco e planeamento sustentável. O caminho que queremos 
continuar passa por reforçar o envolvimento da população, concretizar os compro-
missos climáticos assumidos e garantir um concelho mais resiliente, justo e ambien-
talmente equilibrado. Assim continuaremos a comprometermo-nos em:

	 ››	 Desenvolver um Estudo Exploratório de Avaliação da Contaminação dos  
		  Solos, de forma a efetuar um diagnóstico dos passivos ambientais no con- 
		  celho relacionados com possíveis contaminações de solos e aquíferos asso- 
		  ciadas a deposições ilegais de resíduos, exigindo aos proprietários e às enti- 
		  dades nacionais com responsabilidade na área ambiental, a resolução das si- 
		  tuações identificadas.
	 ››	 Continuar a aposta na proteção e valorização do património ambiental do  
		  concelho, com particular destaque para o estuário do Sado e serra da Arrá- 
		  bida, designadamente através do desenvolvimento da constituição da Reser- 
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		  va da Biosfera da Arrábida da UNESCO, promovida pela Associação de Mu- 
		  nicípios da Região de Setúbal, em conjunto com os municípios de Setúbal,  
		  Palmela e Sesimbra e o ICNF.
	 ››	 Implementar o Plano Municipal de Ação Climática, no quadro do compro- 
		  misso assumido pelo Município de Setúbal no âmbito do Pacto de Autarcas  
		  e implementar os Laboratórios do Clima, envolvendo os cidadãos nos pro- 
		  cessos de decisão relativos ao PMAC e a outras políticas públicas municipais  
		  ligadas às alterações climáticas e ao desenvolvimento sustentável.
	 ››	 Instalar soluções de eficiência energética, nos edifícios públicos onde tais  
		  sistemas ainda não existam.
	 ››	 Realizar um estudo que permita a inscrição de benefícios fiscais nos diversos 
		  regulamentos do Município de Setúbal para projetos que incluam medidas  
		  de eficiência energética e eficiência hídrica, incentivando a promoção da cir- 
		  cularidade e o aumento da eficiência energética no território. 
	 ››	 Dar continuidade à implementação da Rede de Bacias de Retenção de Águas  
		  Pluviais no concelho de Setúbal.
	 ››	 Criar o grupo de trabalho de acompanhamento da atividade industrial do 
		  concelho com registo do tipo de indústria e descargas consequentes.
	 ››	 Elaborar o Plano Estratégico para as Águas, com vista à análise e caracteri- 
		  zação dos consumos de água para fins humanos, industriais, turísticos e agrí- 
		  colas, permitindo uma radiografia municipal dos consumos nos diferentes  
		  setores de atividade social e económica.
	 ››	 Continuar a gestão das faixas de proteção contra o risco de incêndio flores- 
		  tal e a realização de ações de limpeza de terrenos municipais, bem como a 
		  limpeza coerciva de terrenos privados quando aplicável.
	 ››	 Valorizar os resíduos florestais sobrantes, promovendo a sua reutilização  
		  como recurso energético ou matéria-prima.
	
EDUCAÇÃO E CIDADANIA AMBIENTAL 
A CDU tem investido fortemente na educação ambiental como pilar fundamental 
de uma política de sustentabilidade com raízes no território e impacto duradouro. 
Com projetos como a Viagem pelo Clima, o Educar no Mar e o apoio às Eco-Esco-
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las, temos promovido, junto de crianças, jovens e comunidades, uma cultura ativa de 
responsabilidade ecológica, participação cívica e defesa do património natural.
Assumimos o compromisso de continuar e aprofundar este caminho, envolvendo 
mais pessoas, criando novos espaços e integrando a educação ambiental nas políti-
cas públicas locais com ambição, visão e proximidade, nomeadamente a:
	 ››	 Dinamizar a Rede Municipal de Equipamentos de Educação Ambiental,  
		  continuando o desenvolvimento de ações com o envolvimento da população,  
		  numa lógica de promoção da cidadania ambiental ativa e da gestão democrá- 
		  tica participada.
	 ››	 Implementar o Plano Estratégico de Educação e Sensibilização Ambiental.
	 ››	 Intensificar o programa de atividades de educação ambiental nas escolas  
		  do município, promovendo o contacto com o território, a biodiversidade e os  
		  desafios climáticos.
	 ››	 Continuar o desenvolvimento de ações com o envolvimento da população,  
		  numa lógica de promoção da cidadania ambiental ativa e da promoção da  
		  gestão democrática participada.
	 ››	 Em articulação com o ICNF, requalificar a Herdade da Mourisca, com a va- 
		  lorização do Moinho de Maré da Mourisca, a melhoria do parque de meren- 
		  das e criação de zona de estar e lazer.
	 ››	 Criar o Ecoespaço Sado/Gâmbia, promovendo a valorização ecológica do sa- 
		  pal e a memória da exploração tradicional do sal marinho; e o Ecoespaço em  
		  Azeitão, vocacionado para atividades de educação ambiental ligadas à cultu- 
		  ra da oliveira, da vinha e da pastorícia.
	 ››	 Reforçar a educação ambiental nas escolas, através do apoio continuado aos  
		  programas Eco-Escola, Escola Azul e MarDive, e da valorização do projeto  
		  “Educar no Mar”, com ações de literacia marinha e sensibilização sobre o  
		  oceano e as zonas costeiras.
	 ››	 Promover com a futura entidade gestora da Arrábida Reserva da Bioesfera o  
		  projeto “Educar na Reserva”, promovendo a realização de aulas ao ar livre  
		  na Arrábida.
	 ››	 Incentivar a formação de associações de jovens ligadas ao ambiente, atra- 
		  vés de programas de voluntariado e apoio logística.
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	 ››	 Realizar o Flamingo Fest, evento de educação ambiental e valorização do es- 
		  tuário do Sado, envolvendo escolas, famílias e comunidade. 
	 ››	 Alargar a rede de Ecotrilhos do concelho, promovendo o contacto direto  
		  com o património natural e fomentando hábitos de fruição sustentável da  
		  natureza.
	 ››	 Participar ativamente em projetos nacionais e internacionais na área do  
		  ambiente, capacitando as equipas municipais e reforçando a imagem exter- 
		  na do município neste domínio.
	 ››	 Garantir elevados níveis de qualidade dos serviços ambientais, através da  
		  certificação de serviços e da implementação de um sistema de gestão am- 
		  biental e da qualidade.
	 ››	 Elaborar, em conjunto com as populações, associações e agentes económi- 
		  cos, o Plano Municipal de Redução do Ruído, promovendo o equilíbrio entre  
		  qualidade de vida e dinamismo urbano.
	 ››	 Alargar a rede municipal de monitorização da qualidade do ar.
	
MELHORES PRAIAS 
	 ››	 Implementar os Planos de Praia previstos no Programa da Orla Costeira Es- 
		  pichel-Odeceixe, para as praias da Arrábida, com melhoria da oferta de ser- 
		  viços e condições de usufruto.  
	 ››	 Desenvolver os processos de concessão de apoios de praia, garantindo me- 
		  lhores condições de equipamentos, serviços de apoio e limpeza.
	 ››	 Implementar um sistema automatizado de controlo e gestão de acessos e  
		  estacionamento nas praias, com informação atualizada em tempo real para  
		  os utentes.
	 ››	 Concluir os estudos e projetos necessários à classificação da Praia da Saúde  
		  como zona balnear.
	 ››	 Criar e divulgar a App “Praias de Setúbal”, com informação sobre acessos,  
		  transportes públicos, concessionários e atividades económicas, para planear  
		  a ida à praia com tranquilidade e conhecimento dos serviços disponíveis.
	 ››	 Criar Apoios de Praia para a Prática Desportiva em todas as praias, promo- 
		  vendo a sua utilização durante todo o ano e o contacto com a natureza.
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	 ››	 Continuar a aposta em praias acessíveis para todos, com condições inclusi- 
		  vas para pessoas com mobilidade reduzida.
	 ››	 Manter a intervenção global nas praias com o objetivo de garantir a candida- 
		  tura ao galardão Bandeira Azul.

A CDU EXIGE DO PODER CENTRAL TUDO O QUE É DA SUA COMPETENCIA:
	 ››	 A recarga de areias nas praias da Arrábida em processo de desassoreamen- 
		  to (Portinho da Arrábida/Creiro, Galapos, Galapinhos e Gávea).
	 ››	 A recuperação definitiva do Parque da Comenda para usufruto público.
	 ››	 O saneamento da vertente da Rua do Círio da Arrábida (estrada da Figuei- 
		  rinha), eliminando o risco de queda dos rochedos, assegurando a segurança  
		  de pessoas e bens e a regularização da circulação. .¬

MELHORES ESPAÇOS VERDES 
	 ››	 Concluir o Parque Urbano na Quinta da Amizade, numa área com cerca de  
		  quatro hectares, dotando a cidade de um novo espaço verde e de lazer, que con- 
		  juga benefícios ambientais com a ampliação da oferta pública de espaços de fruição.
	 ››	 Concluir a expansão do Parque Urbano da Algodeia para norte, salvaguar- 
		  dando os valores naturais em presença, ampliando zonas verdes no interior  
		  da malha urbana e reforçando a Estratégia Ecológica Municipal.
	 ››	 Concluir o Parque Urbano da Várzea, com soluções de base natural, tornan- 
		  do-o um parque de referência e uma infraestrutura estruturante para a  
		  adaptação às alterações climáticas, regularização de cheias (com bacias de  
		  retenção) e combate ao efeito de ilha de calor no centro da cidade.
	 ››	 Implementar microbosques nas escolas com condições para o efeito, pro- 
		  movendo a biodiversidade e valorizando os espaços exteriores através de  
		  soluções naturais e da plantação de espécies autóctones.
	 ››	 Elaborar e implementar o Plano Municipal de Arborização, contribuindo  
		  para a amenização climática e mitigação das “ilhas” de calor urbano.
	 ››	 Implementar a Rede Ecológica Municipal e a Rede de Corredores Verdes,  
		  promovendo a conectividade ecológica e a integração dos espaços naturais e  
		  urbanos.
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	 ››	 Concluir o processo de qualificação do Jardim Eng.º Luís da Fonseca (Jardim da  
		  Beira-Mar), com instalação de equipamentos de apoio ao seu usufruto público.
	 ››	 Valorizar o Forte Velho / Viso enquanto património histórico militar e espa- 
		  ço de usufruto naturalizado, preservando e homenageando a memória e a  
		  luta pela habitação em Setúbal.
	 ››	 Construir o Parque Verde junto à Urbanização das Colinas de São Francisco  
		  (Viso) e Campo Municipal das Pedreiras.
	 ››	 Expandir a rede municipal de hortas urbanas e comunitárias, promovendo a  
		  agricultura sustentável de proximidade e o envolvimento da população.
	 ››	 Aumentar a área de espaços verdes por habitante, reforçando a equidade  
		  no acesso à natureza em meio urbano.
	 ››	 Implementar ações de renaturalização de linhas de água, com remoção de  
		  obstáculos hidromorfológicos, restaurando a dinâmica ecológica dos cursos  
		  de água
	 ››	 Implementar soluções de coberturas e fachadas verdes em instalações mu- 
		  nicipais, melhorando o conforto térmico e a integração paisagística.
	 ››	 Continuar a política de utilização preferencial de espécies vegetais com bai- 
		  xas exigências hídricas, privilegiando a flora autóctone regional na arbori- 
		  zação e jardinagem municipais.
	 ››	 Continuar a melhorar os sistemas de rega, substituindo progressivamente  
		  os sistemas existentes por soluções mais eficientes e sustentáveis.
	 ››	 Continuar a promover a requalificação e fruição dos Parques de Merendas  
		  do concelho.

PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR ANIMAL
A CDU tem assumido uma política responsável, consistente e sensível na área do 
bem-estar animal, reforçando as respostas municipais para acolhimento, adoção, 
esterilização e educação da comunidade, ao mesmo tempo que promove uma abor-
dagem preventiva e sustentável ao controlo de pragas e à saúde pública. 

Com uma rede de equipamentos em crescimento, campanhas regulares e envolvi-
mento da população, queremos consolidar um modelo assente na dignidade dos ani-
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mais, na segurança das pessoas e no equilíbrio com a natureza, desta forma o nosso 
compromisso mantém-se em:
	 ››	 Continuar a desenvolver o projeto de requalificação e ampliação do Centro  
		  de Recolha Oficial de Animais de Companhia (CROAC).
	 ››	 Fomentar as esterilizações sociais e manter a campanha de esterilização  
		  de animais de rua (CED) com acompanhamento permanente às colónias de  
		  gatos.
	 ››	 Fomentar uma política ativa de adoção de animais de companhia, com cam- 
		  panhas regulares nos canais municipais, eventos como a Feira de Sant’Iago,  
		  “Há Festa no Parque” e as “Cãominhadas pela Adoção”.
	 ››	 Prevenir contextos de emergência, através da instalação de depósitos de  
		  água, painéis solares, bebedouros e comedouros automáticos, assegurando  
		  condições de autonomia e bem-estar animal.
	 ››	 Continuar a criar zonas de sombreamento nos espaços exteriores, com re- 
		  curso a plantação de árvores e arbustos e à instalação de telas ou telheiros.
	 ››	 Continuar o desenvolvimento do programa de treino para cães.
	 ››	 Reforçar a educação para o bem-estar animal, com iniciativas de sensibiliza- 
		  ção contra o abandono, envolvendo a população, as escolas e as associações.
	 ››	 Realizar um evento técnico anual sobre bem-estar animal, com participação  
		  de veterinários, municípios e comunidade, promovendo a partilha de boas  
		  práticas.
	 ››	 Continuar as Campanhas de vacinação anual, em parceria com as Juntas de  
		  Freguesia.
	 ››	 Aumentar a sinalética na via pública com informação sobre as obrigações  
		  legais, nomeadamente sobre a deposição de dejetos e alimentação de animais  
		  em locais indevidos.
	 ››	 Continuar a realização de iniciativas e workshops sobre direito animal e  
		  bem-estar animal, envolvendo a comunidade, as Escolas, as Associações,e  
		  Instituições vocacionadas para estas matérias.
	 ››	 Realizar uma campanha de sensibilização sobre animais errantes, em ar- 
		  ticulação com entidades e a comunidade, abordando o impacto social, am- 
		  biental e sanitário.
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	 ››	 Manter e conservar os Parques Caninos Municipais existentes e promover a  
		  criação de novos equipamentos sempre que se justifique.
	 ››	 Criar uma rede de bebedouros multifuncionais nos espaços públicos (para  
		  crianças/pessoas com mobilidade reduzida, adultos e animais), reforçando  
		  os já existentes em jardins e parques municipais.

A CDU EXIGE:
Que, através do ICNF e forças de segurança competentes, seja garantida a proteção 
efetiva dos animais da Serra da Arrábida e implementar o controlo responsável da 
população de javalis, com medidas de prevenção, segurança nas zonas urbanas e 
agrícolas, e soluções sustentáveis.
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CONTINUAR SETÚBAL
NA GESTÃO E QUALIDADE DA ÁGUA 
E DO SANEAMENTO 

V
inte e cinco anos depois da privatização dos serviços de água 
e saneamento pelo executivo do PS, a CDU orgulha-se de ter 
devolvido este bem essencial à gestão pública, assegurando ta-
rifas justas, qualidade no serviço e investimento contínuo.

A remunicipalização foi uma decisão corajosa e estratégica, 
que fez de Setúbal uma referência nacional na gestão pública 
da água. Hoje, com redes mais modernas, melhor cobertura e 

visão sustentável, reafirmamos o nosso compromisso com um modelo centrado nas 
pessoas, na justiça social e no interesse público.

Setúbal continuará a liderar na gestão pública da água e do saneamento, com 
transparência, competência e futuro, por essa razão o nosso compromisso é:

	 ››	 Prosseguir a gestão qualificada dos serviços municipalizados de água, sanea- 
		  mento e resíduos.
	 ››	 Promover, em articulação com a SIMARSUL, a reutilização da água tratada  
		  na ETAR de Setúbal.
	 ››	 Continuar o desenvolvimento das infraestruturas de água e saneamento, de- 
		  signadamente:
	 ››	 Construir a adutora de Pinhal de Negreiros à Bassaqueira e a adutora da  
		  Bassaqueira a São Domingos, reforçando a fiabilidade e eficiência do siste- 
		  ma de abastecimento.
			   •	 Reestruturar o sistema de abastecimento de água do Faralhão e  
				    Bela Vista
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			   •	 Na qualidade de acionista da SIMARSUL, pugnar pelo cumprimen- 
				    to do plano de investimentos da empresa para o concelho, designa- 
				    damente, a reabilitação profunda da ETAR de Setúbal e de várias  
				    estações elevatórias
			   •	 Continuar a reabilitação das redes de abastecimento de água 
			   •	 Concluir o prolongamento sistema de saneamento no concelho 
			   •	 Prosseguir o aumento de escoamento da rede pluvial do concelho
			   •	 Resolver problemas da drenagem de pluviais em todo o concelho 
	 ››	 Reabilitar o troço canalizado da Ribeira do Livramento.
	 ››	 Prosseguir o aumento da capacidade de escoamento da rede pluvial do  
		  concelho e resolver os problemas de drenagem de pluviais em todo o território.
	 ››	 Prosseguir a elaboração do cadastro da rede canalizada de águas pluviais.
	 ››	 Desenvolver o projeto global das bacias de retenção das águas pluviais de  
		  Azeitão e concretizar as bacias já com projeto de execução.
	 ››	 Renovar as redes de abastecimento e da capacidade de armazenamento, 
		   melhorando a autonomia do abastecimento e a resiliência face a eventos ou  
		  ocorrências extremas e inesperadas.
	 ››	 Implementar o Plano de Eliminação de Perdas.
	 ››	 Elaborar o Plano de Gestão de Recursos Hídricos Municipais, priorizando o  
		  consumo humano e estimulando o recurso a outras origens de água para  
		  usos industriais, adotando uma abordagem natural do ciclo urbano da água.
	 ››	 Desenvolver projetos de reutilização de águas pluviais e de águas residuais  
		  tratadas.
	 ››	 Requalificar ou eliminar de forma progressiva as fossas sépticas.
	 ››	 Remover as estruturas hidráulicas e componentes fora de uso, bem como  
		  os elementos que constituem barreiras à infiltração.
	 ››	 Adotar uma abordagem que dê prioridade à utilização de materiais permeá- 
		  veis na construção de pavimentos, contribuindo para maiores taxas de re- 
		  carga dos aquíferos e para a redução dos efeitos do escoamento superficial  
		  em episódios de chuva intensa.
	 ››	 Garantir o tratamento adequado da totalidade das águas residuais geradas  
		  na área do município.
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	 ››	 Recuperar a rede de fontes, fontanários e antigos lavadouros municipais,
	  	 devolvendo-lhes dignidade enquanto elementos identitários do Território Ar- 
		  rábida, conferindo-lhes um papel relevante nos domínios histórico, paisagísti- 
		  co, arquitetónico e climático.
	 ››	 Recuperar em termos hidráulicos e paisagísticos a Vala Real e a rede fluvial  
		  municipal, removendo obstáculos hidromorfológicos ao escoamento super- 
		  ficial e infiltração.
	 ››	 Substituir infraestruturas de rede de abastecimento de água e saneamento,  
		  com a construção de drenagem de pluviais e o asfaltamento, nomeadamente  
		  na Rua do Carteiro, Rua da Torralta, Rua da Liberdade e Travessa do Altinho.
	 ››	 Substituir infraestruturas de rede de abastecimento de água e saneamento,  
		  asfaltamento, ordenamento de estacionamento e requalificação de passeio  
		  pedonal, designadamente na Rua Principal de Praias do Sado.
	 ››	 Criar o Sistema Intermunicipal de Abastecimento de Água em Alta, no qua- 
		  dro da participação na AIA (Associação Intermunicipal da Água).
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CONTINUAR SETÚBAL
NA QUALIDADE DA GESTÃO 
DOS RESÍDUOS E HIGIENE 

V
CDU defende uma gestão pública e democrática dos resíduos, 
com controlo efetivo dos municípios sobre as soluções adota-
das. Rejeitamos a lógica privatizadora que entregou a AMAR-
SUL um serviço essencial, e continuaremos a lutar pela sua re-
versão.

Setúbal tem avançado na recolha seletiva, compostagem, 
renovação de equipamentos e envolvimento da população. Os 

próximos anos exigem reforço da capacidade instalada, mais prevenção, mais reuti-
lização e uma forte aposta na economia circular, com soluções participadas, susten-
táveis e ao serviço das pessoas, por isso assumimos um forte compromisso em: 

	 ››	 Defender a gestão pública do sistema de tratamento dos resíduos sólidos 
urbanos, a reversão da privatização da EGF e consequentemente da AMARSUL. 
num modelo de governança onde os municípios detêm poder efetivo de decisão so-
bre as soluções adotadas.
	 ››	 Envolver a população na construção das soluções de recolha de resíduos 
bairro a bairro, estimulando uma cultura de cidadania e gestão participada.
	 ››	 Alargar as zonas servidas por sistemas de deposição enterrados ou semien-
terrados.
	 ››	 Alargar as zonas servidas por sistemas de deposição e recolha porta-a-porta 
de resíduos indiferenciados, biorresíduos, papel/cartão e embalagens, nos secto-
res residencial e na restauração (sistemas porta a porta e de proximidade).
	 ››	 Renovar o parque municipal de contentores.
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	 ››	 Implementar os projetos de compostagem doméstica e de compostagem  
		  comunitária nas escolas.
	 ››	 Alargar as zonas servidas por sistemas de deposição enterrados e semien- 
		  terrados, requalificar os existentes e concretizar a recolha de contentores  
		  enterrados e semienterrados por administração direta.
	 ››	 Reforçar a sensibilização dos munícipes para a boa deposição de resíduos.
	 ››	 Alargamento a toda a população da Rede de Recolha de Bioresíduos que co- 
		  meçou em Setúbal, em 2021.
	 ››	 Rever o sistema tarifário de gestão de resíduos urbanos, visando tenden- 
		  cialmente a recuperação de custos e a sustentabilidade economia e social do  
		  sistema, garantindo a todos a acessibilidade ao serviço.
	 ››	 Criar Ecocentros para a receção e encaminhamento adequado de resíduos 
		  específicos não recolhidos nos circuitos habituais, e alargar os sistemas de 
		  recolha seletiva de resíduos volumosos, têxteis, madeiras, resíduos verdes,  
		  pequenas quantidades de resíduos perigosos, resíduos de construção e de- 
		  molição, equipamentos elétricos e eletrónicos, e óleos alimentares usados,  
		  promovendo a valorização e reciclagem, e facilitando o acesso da população  
		  a soluções de deposição ambientalmente responsáveis.
	 ››	 Elaborar um Plano de Prevenção e Redução da Produção de Resíduos.
	 ››	 Desenvolver ações que contribuam para a concretização das metas nacio- 
		  nais sobre prevenção e redução da produção de resíduos e da sua perigosi- 
		  dade, assim como de reutilização, reciclagem e valorização.
	 ››	 Continuar a renovação da frota municipal de recolha de resíduos, com a  
		  aquisição de equipamentos mais eficientes.
	 ››	 Reforçar a capacidade fiscalizadora em matéria ambiental nos domínios da 
		   higiene urbana e gestão de resíduos.
	 ››	 Criar uma Bolsa de Monos com Valor Social com divulgação no site muni- 
		  cipal.
	 ››	 Elaborar o inventário municipal de situações de passivo ambiental, tendo em 
		   vista a aplicação do regime legal de responsabilidade ambiental. 
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	 ››	 Inventariar os solos do município no que respeita aos respetivos níveis de 
		  contaminação e exigir das entidades responsáveis a adoção das necessárias  
		  medidas de descontaminação, em cumprimento da Diretiva de Responsabi-
		  lidade Ambiental, bem como a adoção de medidas para resolução das situa- 
		  ções de passivo ambiental existentes, através do recurso ao Fundo Ambien-
		  tal ou a outros programas e fontes de financiamento nacionais e da UE.
	 ››	 Reforçar o controlo de pragas urbanas, incluindo as sazonais e invasoras,  
		  com ações preventivas e resposta rápida, através de empresas qualificadas e 
		  com a implementação dos planos de desinfestações em Edifícios Municipais, 
		  Escolas e outras infraestruturas municipais.
	 ››	 Desenvolver ações de monitorização e combate à vespa asiática.
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CONTINUAR SETÚBAL
COM MELHOR URBANISMO 
E ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 
E MAIS HABITAÇÃO

HABITAÇÃO

T
endo em conta os problemas habitacionais que o país atravessa, a 
região de Setúbal apresenta diversos desafios no que toca à política 
habitacional, desafios esses que se agudizam dada a proximidade 
com Lisboa que faz alastrar à nossa região uma forte subida especu-
lativa dos preço sendo a região do país onde os preços da habitação 
mais cresceram. A realidade habitacional local exige uma atuação 
coordenada e multifacetada, que combine investimento público, 

apoio à iniciativa cooperativa e privada, e envolvimento direto das comunidades. 
Sendo a habitação uma responsabilidade do Estado central, a Estratégia Local de 

Habitação e os instrumentos de planeamento territorial, como o Plano Diretor Mu-
nicipal (PDM), constituem a base para uma resposta sólida, integradora e socialmen-
te justa. O nosso compromisso é com as pessoas por isso continuaremos a: 

	 ››	 Apoiar a reabilitação de áreas degradadas e a reconversão de áreas urba- 
		  nas de génese ilegal (AUGI). 
	 ››	 Conter as atividades ligadas ao turismo ou outras do sector terciário, em  
		  áreas de carência habitacional.
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	 ››	 Identificar as necessidades de solos e respostas habitacionais para resolver 
		  as dificuldades de acesso à habitação, em articulação com os setores público,  
		  cooperativo e privado, privilegiando a habitação a custos controlados e dis-
		  ponibilizando terrenos públicos municipais.
	 ››	 Responder ao objetivo de construção de nova habitação municipal de ren- 
		  da apoiada, com 500 novos fogos de habitação pública, com o apoio do IHRU.
	 ››	 Apoiar, no quadro da Estratégia Local de Habitação, a construção imediata,  
		  pelo IHRU, de 940 fogos de renda acessível, numa previsão global de 3 mil  
		  fogos.
	 ››	 Promover um equilíbrio entre o desenvolvimento do setor do turismo ou ou- 
		  tros do setor terciário, e os demais setores na cidade, contendo as suas acti- 
		  vidades em áreas de carência habitacional.
	 ››	 No seguimento da prática de reabilitação de edifícios para fins sociais, depois  
		  da recuperação de três edifícios do séc. XIX para criar um centro de acolhi- 
		  mento temporário para vítimas de violência doméstica, um antigo palácio 
		  para o converter em habitação temporária para pessoas sem abrigo, com- 
		  prometemo-nos em continuar a aliar esta política de solução habitacional  
		  com a valorização do património. Nesse sentido, continuaremos a exigir ao 
		  Governo a intervenção através da tomada de posse administrativa, em 
		  áreas de declarada carência habitacional, sobre fogos devolutos que sejam  
		  de propriedade pública e/ou de fundos imobiliários, destinando-os a pro- 
		  gramas habitacionais públicos.
	 ››	 Dinamizar o Conselho Municipal de Habitação como forma de promover 
		  medidas de política de habitação.
	 ››	 Desenvolver e aprofundar a participação democrática e coletiva de mora- 
		  dores no Programa Nosso Bairro, Nossa Cidade e concretizar as decisões da  
		  2ª Assembleia de Moradores.
	 ››	 Prosseguir a estratégia de gestão da habitação municipal, apoiada na parti- 
		  cipação democrática dos moradores na construção de soluções a necessida- 
		  des coletivas.



54
CO

M
PR

O
M

IS
SO

S 
CD

U
 . 

M
U

N
IC

ÍP
IO

 D
E 

SE
TÚ

BA
L 

. A
U

TÁ
RQ

U
IC

A
S 

20
25

-2
02

9

gente
de verdade
CONTINUAR SETÚBAL

	 ››	 Exigir ao Governo o cumprimento do Direito à Habitação previsto na Cons- 
		  tituição da República, capacitando o Orçamento de Estado de mais finan- 
		  ciamento para prover a grave carência habitacional existente, também refle- 
		  tida no concelho de Setúbal.

REGENERAÇÃO URBANA
	 ››	 Dar continuidade ao processo de regeneração urbana da frente ribeirinha 
		  de Setúbal, requalificando o espaço público e operacionalizando projetos es- 
		  tratégicos de renovação urbana de natureza pública e privada
	 ››	 Promover a reabilitação urbana nas áreas de reabilitação urbana (ARU) de  
		  Setúbal, Setúbal Central e de Azeitão, mediante a implementação das res- 
		  petivas operações de reabilitação urbana (ORU).
	 ››	 Encontrar as saídas negociadas para resolver a questão de moradias e do  
		  património privado em estado de abandono na zona histórica e central da  
		  cidade.

PLANEAMENTO E ORDENAMENTO 
DO TERRITÓRIO
	 ››	 Implementar o novo Plano Diretor Municipal, promovendo o desenvolvi- 
		  mento dos projetos estratégicos associados às unidades operativas de pla- 
		  neamento e gestão.
	 ››	 Elaborar regulamento municipal de incentivos na área urbanística de apoio 
		  à implementação da estratégia de desenvolvimento territorial.  
	 ››	 Elaborar o Plano Pormenor da 7ª Bateria do Outão para enquadramento de  
		  projeto de desenvolvimento turístico.

CONTINUAR SETÚBAL COM MELHORES 
COMUNICAÇÕES, TRANSPORTES E MOBILIDADE
	 ››	 Criar bolsas de estacionamento gratuito em todo o concelho, diminuindo  o  
		  número de lugares tarifados e concluindo o processo de reversão da con- 
		  cessão do estacionamento pago.
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	 ››	 Dotar o concelho com mais carreiras, maior regularidade, com autocarros mais  
		  cómodos, eficientes e horários ajustados às necessidades das populações.
	 ››	 Exigir a revisão da classificação das linhas e respetivos tarifários.
	 ››	 Manter o financiamento municipal do Passe Navegante e a redução do pas- 
		  se municipal em 10 euros.
	 ››	 Qualificar as paragens de transporte público e das interfaces de transpor- 
		  tes, garantindo melhores condições aos utentes.
	 ››	 Criar a rede de parques de estacionamento gratuitos com ligação às linhas  
		  que servem as praias em Setúbal e Azeitão.
	 ››	 Expandir a Rede Ciclável com a construção de mais ciclovias, representan- 
		  do um passo significativo na promoção da mobilidade sustentável, nomea- 
		  damente,  Ciclovia Monte-Belo; Ciclovia Estrada da Graça-Mitrena-Polo so- 
		  cial e cultural das Praias do Sado; Ciclovia Ligação ao Instituto Politécnico de  
		  Setúbal; Ciclovia Av. de Moçambique; Ciclovia Rua Eng.º Henrique Cabeçadas. 
	 ››	 Estudar a viabilidade da ligação de Azeitão à estação de Coina através de  
		  uma ciclovia.
	 ››	 Instalar a rede de equipamentos complementares à mobilidade ativa, com  
		  a instalação de uma rede de docas e cacifos para suporte aos utilizadores  
		  junto às interfaces modais, disponibilizando um espaço para guardar a sua  
		  bicicleta.
	 ››	 Reforçar a rede de transportes públicos para as praias durante todo o ano,  
		  em especial a partir da primavera como forma de mitigar a utilização do trans- 
		  porte individual naquele território.
	 ››	 Rever o Plano de Mobilidade Sustentável e Transportes.
	 ››	 Expandir e requalificar a rede pedonal municipal estruturante.
	 ››	 Implementar um sistema de bicicletas partilhadas.
	 ››	 Desenvolver os estudos para a implementação do Interface do Sado, nas  
		  Fontainhas, e do Interface Secundária em Praias do Sado.
	 ››	 Requalificar a Estrada da Graça.
	 ››	 Pavimentar as ruas, desenhar e avivar as passadeiras em todo o concelho.
	 ››	 Aperfeiçoar medidas protetoras de transito com limitações de velocidade de 
		  circulação a veículos.
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	 ››	 Implementar o projeto “Conhecer a Cidade em Transportes Públicos” para  
		  alunos de escolas do concelho.
	 ››	 Alargamento da rede de carregadores de automóveis elétricos. 

CDU EXIGE E DEFENDE:
	 ››	 A construção do acesso alternativo à EN 10-8 em Praias do Sado, a cons- 
		  trução da estrada alternativa de fuga da Mitrena, a realização do alarga- 
		  mento da Ponte Seca, o desnivelamento das passagens de nível.
	 ››	 A integração da travessia fluvial Setúbal-Tróia no passe Navegante.
	 ››	 A progressiva gratuitidade dos transportes públicos.
	 ››	 Melhorar as acessibilidades para as praias: negociação com a Carris Metro- 
		  politana para melhorar e aumentar a oferta de Transporte Público e criação  
		  de bilhética sazonal para as linhas das praias, com custo acessível.
	 ››	 Melhorar a acessibilidade ferroviária ao IPS, garantindo a ligação do Cam-
		  pus a Lisboa.
	 ››	 Definir carreiras de autocarro específicas para transporte de alunos de  
		  Azeitão para Setúbal, durante o período letivo.
	 ››	 Acompanhar a evolução do transporte ferroviário de Setubal Lisboa e Se- 
		  túbal Barreiro. O  aumento da sua frequência por hora no percurso Setúbal  
		  Lisboa e vice-versa veio veio trazer  um grande beneficio a quem se desloca  
		  para o trabalho ou para a escola. 

TRANSIÇÃO DIGITAL
	 ››	 Dar continuidade ao processo de transição e inovação tecnológica municipal  
		  em curso, em que se destaca a implementação dos Serviços Online, assente  
		  na promoção de processos colaborativos, no desenvolvimento de uma in- 
		  fraestrutura municipal de dados e na definição de soluções inovadoras de su- 
		  porte à gestão urbana, designadamente através da implementação de:
	 ››	 Rede de sensores com diferentes funcionalidades para garantir a gestão  
		  mais eficiente da energia, dos espaços verdes, da mobilidade, do estaciona- 
		  mento, da gestão de resíduos e das infraestruturas públicas municipais.
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	 ››	 Serviços digitais de forma a facilitar a entrega de documentação por parte  
		  dos munícipes e a agilização de procedimentos.
	 ››	 Portais de informação e dados abertos que promovam o conhecimento, a  
		  transparência e diminuição de pedidos de informação.
	 ››	 Portais de comunicação que fomentem a participação cívica e plataformas  
		  colaborativas.
	 ››	 Dinamizar a aplicação Setúbal Participa para facilitação do registo, trata- 
		  mento e resposta de reclamações, por parte das populações.
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CONTINUAR SETÚBAL
MUNICÍPIO SEGURO PARA MORAR, 
TRABALHAR, INVESTIR E VISITAR

A
segurança dos cidadãos é uma tarefa fundamental do estado 
central e o município, com a CDU, sempre foi uma voz ativa na 
luta por mais meios materiais e humanos para o conjunto das 
forças de segurança que atua no concelho. 

Mais do que soluções de hipervigilância ou demagógicas, o 
concelho precisa de agentes de segurança nas ruas, nos bair-
ros, construindo uma rede de policiamento de proximidade. 

A proteção civil, nomeadamente através dos serviços municipais e da Companhia 
de Bombeiros Sapadores de Setúbal, foi e continuará a ser igualmente uma priorida-
de. A CDU compromete-se com: 

	 ››	 Instalação do Posto da GNR no Faralhão.
	 ››	 Melhoria o sistema de alerta da Proteção Civil, de forma a garantir uma res- 
		  posta mais eficaz a fenómenos climáticos ou outros riscos que coloquem em  
		  causa a saúde e a segurança da população.
	 ››	 Prosseguimento a linha de reforço de meios e capacidades materiais e huma- 
		  nas do Serviço Municipal de Proteção Civil e da Companhia de Bombeiros  
		  Sapadores de Setúbal.
	 ››	 Desenvolver Plano de Emergência da Mitrena (Mitrex).
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gente
de verdade
CONTINUAR SETÚBAL

NESSE SENTIDO, A CDU EXIGE:
O reforço de meios e do efetivo da Polícia de Segurança Pública, da Guarda Nacional 
Republicana e da Polícia Marítima.

COM A CDU 
Setúbal, de Praias Sado ao Faralhão, Gambia, Pontes e Alto da Guerra, e Azeitão 
são hoje lugares com vida própria e movimentada. Revelam a experiência, o em-
penho e alegria das populações e a confiança no projecto e nos eleitos da CDU , 
que é invejável no panorama nacional. 

PELO BEM COMUM A CDU VAI CONTINUAR  



gente
de verdade
CONTINUAR SETÚBAL




